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Curso de Inglês no Sindicato

Greve nacional é a pa-
lavra de ordem do movi-
mento sindical caso o veto
do presidente Lula seja
derrubado pela bancada
patronal junto com depu-
tados e senadores, e a
Emenda 3 seja aprovada
pelo Congresso Nacional.

A promessa de greve
geral foi feita por  sindicalis-
tas na presença de cerca
de 5 mil trabalhadores que
apesar do frio e da chuva
que caiu durante todo o dia
23 de maio, em São Pau-
lo, participaram do ato em
protesto contra a Emenda
3, em frente a Fiesp.

Começa a
Campanha Salarial
dos Metalúrgicos

da CUT
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Levando bandeiras de repudio a emenda 3 e a precarização do trabalho, os manifestantes percorreram as principais ruas do centro, orientando e pedindo apoio da população e do
poder público local.

O dia 31 de maio vai entrar
para a história de Salto.

Cansados da precarização
do trabalho no município,
sindicalistas e trabalhadores
sairam às ruas para pedir o
apoio da população e do po-
der público na luta por dig-
nidade no local de trabalho e
respeito às leis que defendem
os trabalhadores.

A mobilização também foi
de repúdio à Emenda 3, mai-
or simbolo atual da precari-
zação  e roubo aos direitos
dos trabalhadores.

Agora é GREVE NACIONAL
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Dia Mundial do Meio Ambiente

Comemorar o que?
Em 5 de junho, co-

memora-se o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente,
mas será que temos o
que comemorar?

Parece que não. Es-
tamos acabando com
nosso planeta, que está
cada vez mais doente e
pede socorro.

Nas últimas décadas
nunca se ouviu falar
tanto na preservação do
meio ambiente. Mas
também nunca se ouviu
falar tanto na falta de
cuidados do homem
com a natureza.

Na realidade estamos
vendo passar pelos nos-
sos olhos verdadeiras
catástrofes ambientais
sem nada fazer. As pre-
visões para o futuro da
humanidade são assus-
tadoras. O que espera-

mos do nosso futuro
com as alterações cli-
máticas causadas pelo
aquecimento global, ex-
tinções de espécies de
animais e plantas, es-
cassez de água doce,
sujeiras na ruas e terre-
nos, aterros sanitários
lotados, poluição at-
mosférica e devastação
de florestas?

E o que dizer do des-
caso do poder público
que não se preocupa
com a natureza, fato
este que está levando a
escassez dos recursos
naturais do Planeta.

Nesse dia mundial
do meio ambiente não
temos muito o que co-
memorar, mas temos
muito que refletir.

Falta consciência da
população, do poder

público, mas não pode-
mos mais fechar os
olhos para não enxer-
garmos os graves pro-
blemas ambientais que
precisamos resolver.

O correto é todos
nós nos preocuparmos
com o meio ambiente,
que constitui um bem
comum de todos. Pre-
cisamos denunciar os
abusos cometidos con-
tra ele. Nossa flora e
fauna precisam ser
conservadas, nossa
água precisa ser man-
tida limpa e abundan-
te, ou seja preservar o
meio ambiente é garan-
tir um futuro melhor
para nós e as próximas
gerações.

Pense nisso, a vida
do planeta terra depen-
de de todos nós.

Maior símbolo da
precarização do trabalho

EMENDA 3

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL
Parceria entre Sindicato e Ronofran garante descontos

especiais para sócios e dependentes

Uma parceria feita
entre o nosso Sindica-
to e a Ronofran Ins-
trutoria e Treinamen-
to garante desconto de

10% em todos os cur-
sos oferecidos pela em-
presa, para todos os
metalúrgicos sindicali-
zados e dependentes.

Confira abaixo a rela-
ção de cursos de qualifi-
cação profissional ofere-
cidos pela Ronofran e
faça sua matrícula.

Campanha de Sindicalização

Nosso Sindicato
está em Campanha de
Sindicalização perma-
nente porque somen-
te assim, organizados
em suas entidades re-
presentativas de clas-
se é que os trabalha-
dores e as trabalhado-
ras conseguem se

qualificar e se fortale-
cer para promover ne-
gociações visando ao
atendimento de suas
reivindicações coleti-
vas.

Quanto mais unidos
em torno do seu sin-
dicato estiverem os
trabalhadores mais
forte ele será e cada
vez maior será sua ca-
pacidade de defender
seus associados.

Lembre-se metalúrgi-
co sindicalizado ajuda a
fortalecer nosso Sindica-
to que está sempre lutan-
do para fazer cumprir
nossos direitos e ampli-
ar nossas conquistas.

Mas lembre-se que
não basta se sindica-
lizar, é preciso parti-
c ipar efet ivamente
das lutas por novas
conquistas e garanti-
as de direitos.

Anuncie na FOLHA

Fone (11) 9860-6923 ou 4028-1400

Cirineu Porfírio

Estamos diante do mai-
or inimigo dos trabalhado-
res que surgiu nos últimos
tempos, a Emenda 3.

Ela representa nos dias
de hoje o símbolo da pre-
carização das condições de
trabalho no País.

A emenda número 3 do
Projeto de Lei 6.272/05, da
Super-Receita, representa
um duro golpe nos direitos
dos trabalhadores, já que
retira dos fiscais do gover-
no federal o poder que atu-
almente eles têm de punir as
empresas de fachada que
não cumprem as leis traba-
lhistas. Inserida num proje-
to que pretende simplificar
e otimizar a tributação naci-
onal, a emenda 3 é um con-
trabando que permite que
os empresários contratem
trabalhadores informais dis-
farçados de autônomos.

Ou seja, deputados e
senadores em favor da ban-
cada patronal criaram um
vírus mortal para os direitos
dos trabalhadores, a Emen-
da 3, e incluíram ela no pro-
jeto da Super Receita, uma
das principais medidas do
PAC – Programa de Ace-
leração do Crescimento, do
Governo Federal.

O PAC é um Programa
que visa promover a acele-

ração do crescimento econô-
mico; aumento do emprego;
e a melhoria das condições de
vida da população brasileira.

Mas o PAC incomodou
uma minoria chamada elite,
que por agirem apenas em fa-
vor de interesses próprios, tra-
taram de arrumar empecilhos,
como é caso da Emenda 3 e
outros tantos, para interferir no
Programa, prejudicando as-
sim, o povo brasileiro.

É bom que fique claro que
foram 370 deputados e se-
nadores, a serviço dos pa-
trões, que descaradamente se
uniram a bancada patronal e
criaram essa tal emenda 3
para roubar dos trabalhado-
res o 13º, férias remuneradas,
FGTS, vale-transporte, vale-
refeição, assistência médica e
aposentadoria.

O presidente Lula, que
não concorda com esse gran-
de golpe contra os trabalha-
dores vetou a emenda 3. Só
que agora esses deputados e
senadores ameaçam derrubar
a decisão do presidente e fa-
zer a emenda 3 ressuscitar e
virar Lei.

São os patrões os gran-
des responsáveis pelo vírus
da Emenda 3. A Fiesp, maior
representante da bancada
patronal no Estado chegou ao
extremo de lançar junto com

a OAB uma campanha em
favor da Emenda 3.

Se os patrões estão
tão interessados em fazer
a Emenda 3 ser aprova-
da pelo Congresso Na-
cional, quem você acha
que  ganha com isso, a
bancada patronal ou os
trabalhadores?

Claro que são os pa-
trões. Com a ajuda de
deputados e senadores
os patrões estão se unin-
do para acabar com nos-
sos direitos, precarizar
cada vez mais as condi-
ções de trabalho.

Mas não vai ser tão fá-
cil assim como eles estão
pensando, o movimento
sindical e os trabalhadores
já estão na rua com ban-
deiras em punho, prontos
para lutar.

Chega de “sacanagem”
com nossos direitos.

É importante que fique
claro, caso o veto de Lula
for derrubado pelo Con-
gresso Nacional, as cen-
trais sindicais vão iniciar
uma campanha em todo o
País contra a reeleição de
deputados e senadores
que votarem contra os di-
reitos dos trabalhadores.

Quem votar a favor da
emenda 3, contra os di-
reitos trabalhistas, não
terá um voto sequer da
classe trabalhadora. Tra-
balhador não vota em la-
drão de direitos.

Além disso, Emenda 3
aprovada, é greve geral na-
cional. Ninguém vai meter
a mão em nossos direitos.
É a classe trabalhadora uni-
da contra a Emenda 3.
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Começa a Campanha
Salarial dos Metalúrgicos

da CUT

Reposição integral
da Inflação mais au-
mento real de salários;
redução de jornada
sem redução de salá-
rio, unificação dos pi-
sos de todos os grupos
da categoria, unficação
da data-base; renova-
ção e avanço nas clá-
usulas sócias, são as
principais bandeiras de
luta dos metalúrgicos
da CUT nesta Campa-
nha Salarial.

As bandeiras foram
definidas durante a ple-
nária estatutária realiza-
da pela FEM/CUT, no

dia 2 de junho, no Sin-
dicato dos Metalúrgicos
do ABC.

As principais reivin-
dicações dos cerca de
250 mil metalúrgicos
associados a 14 sindi-
catos filiados a CUT
para  essa campanha
salarial foram frutos de
três plenárias regionais
com trabalhadores dos
setores de montadoras,
autopeças, fundição e
grupos 9 e 10.

A pauta que foi
aprovada pelos traba-
lhadores será entregue
aos patrões da Fiesp

no dia 27 de junho, co-
meçando assim as mo-
bilizações da Campa-
nha Salarial 2007.

“Já demos o ponta-
pé inicial, a luta come-
çou, cabe agora todos
os trabalhadores apoi-
arem o nosso Sindica-
to, porque para garan-
tirmos uma campanha
salarial vitoriosa são ne-
cessárias a participa-
ção, a mobilização e a
unidade da nossa cate-
goria”, declara Marcos
Aparecido Ferraz, pre-
sidente do nosso Sin-
dicato.

Marcão  toma posse como
novo secretário-geral da

FEM/CUT

Marcos Aparecido
Ferraz, o Marcão, presi-
dente do nosso Sindica-
to, tomou posse, como
secretário-geral da nova
diretoria da Federação
Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT (FEM/CUT),
no dia 25 de maio, em
São Paulo.

Marcos e os demais
membros da nova direto-
ria da FEM foram eleitos
pelos 151 delegados que
participaram do 5º Con-
gresso Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT, que
aconteceu em março
deste ano..

Em junho acontece o 7º Congresso
Nacional dos Metalúrgicos da CUT

Entre os dias 12 e 15
de junho, acontece o 7º
Congresso Nacional dos

Metalúrgicos da CUT, em
Guarulhos, São Paulo.

Organizado pela Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos (CNM/CUT), o
7º Congresso vai debater
os seguintes temas:

Conjuntura Internaci-
onal e Nacional; Balanço
do Mandato; Políticas
Gerais: Gênero, Raça,
Juventude, Aposentados,
Trabalhos Não Manuais
(técnicos,administrativos,

mensalistas); Política
Sindical e Organização;
Resoluções Específicas
e Plano de Lutas, além
da Eleição e Posse da
Direção Executiva da
CNM/CUT para o triê-
nio 2007/2010.

O diretor do nosso Sin-
dicato, João Penariol,
eleito delegado em de-
zembro de 2006, estará
representando nossa cate-
goria no Congresso.

Inscrições para informática
começam dia 18 junho

De 18 à 22 de junho,
nosso Sindicato está com
inscrições abertas para
novas turmas do curso
de informática gratuito.

Serão disponibiliza-
das 80 novas vagas so-
mente para sócios e de-
pendentes do nosso Sin-
dicato. As vagas serão

divididas em 4 turmas
de 20 alunos, distribuí-
dos em 4 opções de ho-
rários de segunda à sex-
ta-feira: das 9h às 11h,
das 14h às 16h (horário
exclusivo para alunos
com idade entre 12 e 15
anos), das 16h às 18h e
das 18h às 20h (esse ho-
rário é exclusivo para
sócios, dependentes não
podem ocupar vagas
nesse horário).

O curso tem duração
de 3 meses.

Informações pelo te-
lefone (11) 4028-1400.

O presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos
de Taubaté, Valmir Mar-
ques da Silva, conhecido
como Biro Biro, assu-
miu a presidência da
FEM até 2010.

Diretores do nosso
Sindicato e de outros

sindicatos da região
est iveram presentes
na posse prestigiando
os companheiros elei-
tos.

Na ocasião também
fo i  comemorado os
15 anos da Federação
Cutista.

Thermoid
FGTS

Em reunião realizada no
dia 28 de maio, a Thermoid
garantiu ao nosso Sindica-
to que está finalizando a
apuração do FGTS em atra-
so, e em breve vai apresen-
tar um programa de paga-
mentos dos valores aos
trabalhadores.Estamos
aguardando.

Canberra
O “Bam bam bam”

da Canberra

Tem um contador na
Canberra que desrespei-
ta os trabalhadores por se
acha o “bam bam bam” do
pedaço.

Ele é tão inconveniente,
discute com todo mundo, e
não tem respeito algum pe-
los colegas de trabalho, tan-
to  que pelos setores onde
passa acaba deixando um
mal estar.

Nosso Sindicato por en-
quanto quer fazer um pedido:
procure melhorar, respeitar
os companheiros no chão de
fábrica. E isso se estende a
Canberra também, porque
permitir esse tipo de atitude
de um funcionário, causando
problemas em todos os se-

Inferteq
Problemas

As mas condições de tra-
balho oferecidas pelas Infer-
teq já está afetando o relaci-
onamento entre os trabalha-
dores no chão da fábrica.

O ritmo acelerado de tra-
balho, estress, a falta de sa-
lário digno, o não cumpri-
mento das leis que defendem
o trabalhador e a precariza-
ção no local de trabalho, es-
tão acarretando problemas
até de relacionamento entre
os trabalhadores. Local de
trabalho doente acaba dei-
xando o trabalhador doente
também.

Por isso nosso Sindicato
quer pedir a união dos tra-

balhadores no chão da fábri-
ca, afinal somos companheiros,
e se estivermos desunidos
quem ganha é o patrão.

Nosso Sindicato está inten-
sificando a fiscalização e as mo-
bilizações contra a precarização
do trabalho em todas em em-
presas e a Infertq também vai

tores sem tomar nenhuma
atitude, não dá pra aceitar.
Nosso Sindicato vai cobrar
uma solução da Canberra,
tendo em vista que as re-
clamações contra o trata-
mento desse contador é
unânime no chão fábrica.

Mais um recado, educa-
ção não faz mal a ninguém,
alias a educação vem de
berço, pense nisso e mude
sua atitude com os compa-
nheiros, antes que nosso
Sindicato mude de atitude
com você.

passar por isso. Unidos te-
mos mais chances de con-
quistar e garantir dignidade
no local de trabalho.

Lembre-se: compa-
nheiro, defende compa-
nheiro, porque se isso não
acontecer quem leva a
melhor é o patrão.

A Niquelbras praticava um
horário de trabalho diário com
1h30 a mais do que o permiti-
do, sem o conhecimento
do Sindicato.

Nosso Sindicato medi-
ante a essa irregularidade,
procurou a DRT (Delega-
cia Regional de Trabalho),
onde ficou definido  que a
Niquelbras vai pagar todas
essas 1h30 diárias, como

hora extra, retroativa há 3
anos de trabalho, o que re-
presentou para os trabalha-
dor além do fim da jornada
excessiva, uma boa quan-
tia em dinheiro.

Vitória é o resultado para
os trabalhadores  que pro-
curam o Sindicato para fa-
zer valer seus direitos.

Parabéns aos trabalha-
dores da Niquelbras.

Grande descoberta

Nova diretoria FEM/CUT tomou posse no dia 25 de maio

João Penariol

Niquelbras
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Garantias Salariais na Rescisão do Contrato de Trabalho (Convenção Coletiva da Categoria)

A) A liquidação dos direitos trabalhistas, resultantes da rescisão do contrato de trabalho, deverá ser efetivada no prazo máximo de 10
(dez) dias, contados a partir  do último dia trabalhado. A empresa comunicará ao empregado, por escrito, no decurso dos primeiros 10
(dez) dias do aviso prévio, a data da homologação da rescisão do contrato de trabalho.

B) O saldo de salário do período trabalhado antes do aviso prévio, e do período do aviso prévio trabalhado, quando for o caso, deverá ser
pago por ocasião do pagamento geral dos demais empregados, se a homologação da rescisão não ocorrer antes desse fato.

C) Eventuais diferenças, ou pagamentos suplementares, devidos por rescisão de contrato de trabalho, deverão ser pagos até 10 (dez)
dias úteis após o fato, ou legislação superveniente que os determinou.

D) A multa pelo descumprimento desta cláusula, fica limitada ao salário nominal do empregado, vigente na época da rescisão, corrigido
pela variação do índice de correção da caderneta de poupança, até a data do seu efetivo pagamento, salvo por problemas da entidade
homologadora ou pelo não comparecimento do empregado.

Mobilização Histórica
Trabalhadores protestam contra Emenda 3

e a precarização do trabalho em Salto

Agora a paralisação será nacional
Cerca de 5 mil trabalha-

dores que participaram do
protesto contra a Emenda
3 em frente a Fiesp, na Av.
Paulista, prometeram gre-
ve geral em todo país,
caso o Congresso Nacio-
nal derrube o veto do pre-
sidente Lula.

Apesar do frio e a chu-
va que caiu durante toda a
manhã do dia 23, em São
Paulo, trabalhadores e sin-
dicalistas repudiaram a ati-
tude de deputados e sena-
dores, que ao lado de en-
tidades patronais como a
Fiesp e a OAB estão se
articulando para derrubar

o veto presidencial e
transformar a Emenda 3
em lei, acabando assim
com os direitos do traba-
lhador.

“As centrais sindicais
já estão convocando uma
greve geral de todos os tra-
balhadores brasileiros
caso a emenda 3 seja apro-
vada”, afirmou Feijóo.
“De maneira nenhuma va-
mos aceitar esse golpe
contra os direitos dos tra-
balhadores”, prosseguiu.

Durante a manifesta-
ção os sindicalistas anun-
ciaram uma campanha em
todo o País contra a ree-

leição de deputados e se-
nadores que votarem con-
tra os direitos dos traba-
lhadores. “Nenhum parla-
mentar que apoiar a
emenda 3 terá um voto
sequer da classe trabalha-
dora nas próximas elei-
ções”, alertou Feijóo.

A CUT escolheu o pré-
dio da Fiesp para o pro-
testo do dia 23, porque
ele representa o maior
império patronal do Es-
tado, que é o grande arti-
culador da Emenda 3,
porque favorece o patrão
roubando descaradamen-
te os trabalhadores.

O dia 31 de maio fi-
cou marcado na história
como dia de luta dos tra-
balhadores de Salto que
saíram as ruas contra a
Emenda 3 e a precariza-
ção do trabalho no muni-
cípio.

“Nossa manifestação foi
pacífica, declarou Marcos
Aparecido Ferraz, presi-
dente do nosso Sindicato.
“Esse ato foi de conscien-
tização da população para as
ameaças da Emenda 3 e ain-
da deixar claro que estamos
intensificando nossa luta
contra a precarização do tra-
balho em Salto”. “Nós tra-
balhadores estamos sendo
ameaçados pela Emenda 3
que quer roubar nossos di-
reitos, tudo o que conquis-
tamos com anos de luta dos
trabalhadores, tudo é alvo
de ataque Férias, 13º salá-
rio, licença maternidade e

paternidade, fim da cartei-
ra de trabalho, tudo”, con-
tinua Marcos.

Em Salto o cenário de
precarização do trabalho já
é assustador. “ Não dá pra
assistirmos de braços cru-
zados a degradação das con-
dições  do trabalho no chão
de fábrica, como o aumen-
to de jornada, diminuição
de salários, retirada de di-
reitos garantidos pela CLT,
onde o trabalhador é obri-
gado a renunciar a todos os
benefícios a que tem direi-
to”. “Precisamos reverter
esse quadro e é pra isso que
estamos nas ruas pedindo
apoio da população e do po-
der público local”.

“Nossa luta é pela dig-
nidade do trabalhador, e
temos certeza que pode-
remos contar com apoio
total do povo saltense”,
continua Marcos.

Durante a passeata os
sindicalistas deixaram
claro para todas as em-
presas de Salto que as
fiscalizações serão in-
tensificadas e a campa-
nha contra a  precariza-
ção do trabalho no muni-
cípio está nas ruas e a
todo vapor.

Os sindicalistas tam-
bém garantiram uma ma-
nifestação de conscienti-
zação no dia 31, mas, caso

os patrões não tenham en-
tendido o recado, o  pró-
ximo passo pode ser uma
grande paralisação.

“Os patrões que conti-
nuarem preocupados so-
mente em lucrar esquecen-
do dos trabalhadores vão
se dar mal”, avisa Marcos.

Organizada pelo Comi-
tê Sindical de Salto, a ma-
nifestação percorreu as
ruas do centro de Salto

distribuindo um informa-
tivo esclarecendo a popu-
lação sobre o grave mo-
mento que enfrentam os
trabalhadores com a pre-
carização das condições
de trabalho.

A escolhida

A manifestação dos sin-
dicalistas e trabalhadores
teve inicio as 6h, em frente
a empresa metalúrgica IKS.

É importante que a IKS
saiba que as mobilizações
estão apenas começando e
que os maus patrões que não
mudarem sua atitude serão
punidos com a paralisação
da produção.

Apoio

Os sindicalistas seguiram
até a prefeitura municipal,
onde representantes do Co-
mitê Sindical entregaram um
documento com todas as rei-
vindicações dos trabalhado-
res contra a precarização do
trabalho em Salto.

O documento foi rece-
bido pelas mãos do prefei-
to Geraldo Garcia e do
Vice Juvenil Cirelli.

Os mesmos agradece-
ram o movimento sindical
por estarem atentos aos
sérios problemas das re-
lações de trabalho que
vem acontecendo no mu-
nicípio, se comprometen-

do com os trabalhadores
e com a população a lu-
tar contra a precarização
do trabalho e garantir
melhores condições de
vida e trabalho à todos.

A manifestação termi-
nou as 11h, na Concha
Acústica.

Agradecimentos
O Comitê Sindical

de Salto quer agrade-
cer os mais de 200
trabalhadores que fi-
zeram parte dessa
importante manifesta-
ção, em especial os
companheiros dos
Sindicatos dos Meta-
lúrgicos, Condutores
e Vestuário de Soro-
caba, Metalúrgicos
de Itu e Metalúrgicos
de Cajamar.

A IKS foi escolhida
como símbolo da campa-
nha contra precarização do
trabalho em Salto, porque é
uma das empresas que mais
escraviza o trabalhador, des-
cumprindo a maioria dos
direitos que assistem os
funcionários.

Os trabalhadores da
IKS só retornaram ao tra-
balho depois de 1h30 de
paralisação.

A manifestação percorreu as principais ruas do centro de Salto

Cerca de 200 sindicalistas protestaram contra a emenda 3 e a precarização do trabalho

IKS foi escolhida como empresa símbolo da precarização do trabalho em Salto

Prefeito Geraldo Garcia e Vice Juvenil Cirelli receberam de representantes do Comitê
Sindical um documento com as reivindicações para mudar as condições de trabalho


